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Os lázaros 

Não podemos continuar silenciosos di-

a-ite do abandono, a que foi votado o 

odificio que servia n'esta cidade de hos­

pital para os infelizes accomettidos da 

terrível enfermidade, denominada ele-

y*4antiat;e e que obriga aos que d*eila 

soffrem a viverem segregadoe do resto 

da sociedade. 

A actual Câmara Municipal em sua se­

gunda sessão, por indicação do seo iigno 

Presidente, elegeo uma corumi«E> de 

cinco membros, à qual confiou a tarefa 

de visitar as prizdes e os estabelecimen­

tos públicos de caridade existentes no 

município e propor os melhoramento 

que julgasse convenientes aos mesmos. 

Essa commissão,que 6C compôz de cin­

co cidadãos perfeitamente cooh , 

d*esses estabelecimentos e dotados de 

incontestável aptidão para o bom desem­

penho da missão, apresentou em breve 

tempo á câmara o seo relatório, que foi 

lido em sessão de 8 de Fevereiro. 

N'elle, tratando do hospital do» láza­

ros, a commissão, depois de lazer uma 

minuciosa descripção do lastimável esta­

do em que se achava esse edifício e 

ponderaria Câmara que a sua ruina seria 

completa si providencias efficazes nio 

fossem de proiopto tomadas, propôz que 

a Câmara tratasse de fazer reverter a Sj 

o direito de nomear o BGO Zelador 

qae h o j e pertence ao Presidente 

da Província, e que se entendesse com 

a Irmandade da Santa Casa de Miseri­

córdia» afim de que esta tomasse a si a 

direcção do estabelecimento. 

Analizandoesse relatório em25deFeve 

reíro,observamos que a Santa Casa não 

deveria tomar a si novos compromissos 

que trazião despezas certas sem que no­

vas fontes de receita fossem creadas e 

que,por conseguinte,não deveria assumir 

a direcção do hospital dos lázaros, a m*~ 

nos que este fosse posto em estado de 

reeeier doentes e recebesse ella algum 

auxilio do cofre municipal ou provincial I cias cIue Btí t e e m d a d o Para G' 

pa vetha que os caridosos lhes dão, sf-

fíige a todos, qu?.temendo a." 

cias d*esse constante conta^ 

população sã, índagão das yn 

Os amores de dous poetas 
por 

CARLOTA EUGENIA 

(Recife-1883.) 

Era n'uma tarde do mez de Abril ; o 
sol tombava para. o Occidente, trazendo 
com a sua ausência a tristeza do cahir 
da urde. Kstamos em u m arrabalde da 
Cidade do Rio de Janeiro e a tarde está 
«mona e silenciosa. Volvamos a vista 
para o 2o andar de um pequeno prédio 
e ahi veremos debruçado sobre uma 
banca a escrever, ura- jovem, de 21 a 
20 annos de idade, louro, de feições va-
ronís e sympathicas e estatura mais que | bastos, e uma bellozá* rara. Era ella a 
mediana; era Arthur B, talentoso jor- donzellx dos pensamentos do Arthur ; 
nalistb o sobretudo poeta. Arthur 'era'Leonor era o seu 1* amor ; a tinha visto 
orpblo ;tendo perdido seus pães sem ter no Teatro, quando com estropitosos 
a ventura de conbecet-os, pois tinha ape- applausos, representava-se um drama 
três annos, foi educado por um seu tio suu e amado com todo o coração, com 
e padrinho, que eatimando-o como se o seu amor de poeta exaltado e sublime. 
fesse seu filho, deu-lhe uma educação Attrahida para Arthur, Leonor amava-o 
eg-ij fida, fazendo-o Bacharel em direi» com o ardor dos seus vinte annos 

sem protecção, não poude adquirir um 
bom emprego na magistratura, e tendo 
talento fez-se escriptor. Na época em 
que o vemos tinha perdido o único ente 
que o estimava como pai—seu padrinho, 
e sendo este pobre,elle nada tinha her­
dado senão as boas acçôes, que d'elle 
aprendera. 

Arthur estava escrevendo na oceasião 
em que travamos conhecimento com 
elle ; mas de repente levanta-se, guarda 
os papeis c sai. Sigamol-o e veremos 
que depois de atravessar a rua em que 
morava, parou de fronte de uma linda 
caía de rica apparencia, na qual em uma 
das janellas estava uma mimosa virgem 
com o olhar tristonho e pensativa ; ven­
do Arthur ella estremeceu e ambos fica­
ram a se olhar sorrindo. 
Chamava-se esta joven—Leonor e era 

poetisa ; tinha 20 annos, de estatura 
elegante, era alva de uma pallidez de 
mármore, possuía cabellos castanhos e 

para custeal-o ; e apresentamos como ra-

z5 s de nossa convicção a circunstancia 

de aer rfibtrictamente «urfieiente para 

as suas díspezas a receita da Santa Casa 

e a parvidade da receita do hospital dos 

lázaros, que não excede de 400$000 an • 

nuaes. 

elle se reproduza. 

E o numero das infelizes cresce de dia 

a dia ! 

Com uma sorte negra e ceitos de que 

nenhum' beneficio approveitavel se lhe» 

fará. andão elles, os pobres, de barraca 

as costas a fugirem das intempéries, 

IJfjperavamas, porem, quaDdo assim sempre promptos a assentar acampamen-

nos manifestávamos, que as commissões 

reunidas de Contas e Permanente, ás 

quaes foi no mesmo dia 8 de Fevereiro 

enviado o relatório da commissão espe­

cial,, aprezeatassem dentro em pouco 

tempo o seo' parecer, no qual propuses­

sem as medidas que considerassem indis-
i eis * 

Infelizmente illudimo-nos. 

Entretanto, si ha um assurnpto que 

deva merecer a attenção do poder pu­

blico municipal c certamente o hospi­

tal dos lázaros. 

O triste espectaculo que offerecern aos 

habitantes e visitantes de nossa cidade 

os desgraçados morpheticos,quando pelas 

suas ruas em grupo de quatro e mais 

andão a pedir, de porta em porta,o vin­

tém, o pao, a farinha, o sapato e a rou-

to onde quer que u m motivo qoalquer 

tenha oceasionado grande ajuntamento 

de pessoas. 

Vimol-os no dia 8 de Setembro findo 

na povoação do Salto, quando ahi se ce­

lebrava a festa do Mçnte-Serrat. 

E níogem lhes pode dizer cousa algu­

ma,, porque elles pouerfio perguntar*L-, c 

com que direito nóá,que lhes nao damos 

ao menos um abrigo, havemos de querer 

que elles m o n à o a fome? porque tanto 

importa o impedir-se que elles esmolem 

o preciso para a subsistência, sem Ihe^ 

fornecer ao menos um albergue ond«i 

repouzem tranquillos, si tranquillidadp 

pode haver em U o triste situação da 

vida. 

No entanto, è forçoso confessar, é nc 

ente que havia feito seu coração palpi­
tar ;ella tinha pensado somente em per­
tencer-lhe e dedicar-lhe todos os seus 
pensamentos. 

O amor não deixou Leonor conhecer 
que entre ella e Arthur havia uma bar­
reira terrível que os separava para sem­
pre, e era a seguinte : Arthur era po­
bre e Leonor era rica e filha de u m Ba­
rão, que pertencia á eschola dos homens 
que não apreciam o talento e só rendem 
culto a este Deus falso que se chama rei 
do mundo :-r-o ouro. Para elle o ouro 
era a principal e verdadeira felicidade 
a jamais consentiria que sua filha ligas­
se o seu destino senão ao de um homem 
que tivesse um titulo e posição mone­
tária, pois era o orgulho c a avareza 
personificadas. 

Decorreram alguns minutos em que 
Leonor e Arthur gosat am a delicia de 
se contemplarem, quando Leonor ouve 
passos atraz de si ; volta-se assustada e 
vê sua mãe- Tremula e sem saber o que 
dizer, Leonor sai da janella e senta-se 
cm u m pequeno divan. A baroneza di­
rige-se á janella e pergunta a Leonor : 
Filha, conheces aquelle jovem que pas­
seia em direcção á esta janella ? 

Leonor,timida corno toda mulher que 
ara* occultamenle, varillou era respon­
der e baixou a vista - então sua mao 

de 
to. Arthur porém não vivia da carta, etTalmajpura ; tinha sido elle o uuico ' petàtou-so aojseu lado, abraçando-a e ia 

fallar, quando Leonor lançando-se noe 
seus braços começou a soluçar. Passa­
do o primeiro momento de emocã) H 
baroneza disse-lhe : minha filha, " tem 
confiança em tua mãe, não lhe oecuito* 
os segredos de tu*alma. Leonor comron* 
vida, contou a sua mãe o que sentia por 
Arthur desde que o vira pela priim ira 
vez, dizendo que amava-o com delyrio e 
que só se uniria á elle. 
A baroneza ouviu sua filha, com o,; 

olhos razos de lagrimas, porque nina-
va-a e conhecia o gênio de seu marido : 
e não querendo magoar ainda mais Leo­
nor aconsolhou-a somente a que evitas* 
so ver Arthur. 
Leunor cotnprehendeu que principia* 
vara a apparecer obstáculos ao seu atuo1* 
e meio desanimada, fechou a porta do 
sou gabinete, logo que sua mãe retirou-
se e recostou-se no divan com o rosto 
entre a« mãos, a chorar como criança. 

Quando assimestava, bateram á poria 
do seu gabinete ;era Bua mãe que, tendo 
tido uma conversa com seu pai a res­
peito d*blla, na que este protestara de­
pois de muitas palavras trocadas em de­
sagrado da baroneza, que nunca Leonor 
seria mulher do Arthur, que jà tinha 
sido pedida por seu sobrinho o Conde 
de S., e que ella fosse avisar a Leonor ; 
vinha cumprir a ordem de seu marido. 

(Continuar-se-á) 
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eessano que alguma providencia seja 
tUda • 

Ou vim )L-, nSo Ha muito, o Cap. lienío 
d*Ahneida Prado dizer quo ia mandar 
concluir 1 Í U * custa os reparos de que 

• s-ilü o hospital dos lázaros e.pôUo 
f(o condições do receber doentes. 

,^llogrAtno-uos com essa promessa mas, 
ilizmentQ j ara todos, ella ainda nfio 

?é realis pta a não abemos si so realisará. 
X nenknm commetíimenito poderia o 

Cap. Bioto d*Aimeida ligar melhor o 
SÍÜ uoiue do que a esse ; nós porém não 
ten v» •- ••«••oito de dizer-lhe que o faça 
e aqui paramo . 

Autos, porem, do concluir pedimos 
iit* cófnmissôèfs Pertnaneftito o de coutas 
i* i anrara q* aprezenlení o seo parecer 
bübire o relatório drcommissào especial. 
£" posiivci quo a Câmara nada possa 

em beneficio do hospital dos laza-
ro*, pias quo declarem isso mesmo as 

suas commissões; poderá suppriL-o a 
iniciativa mdividual porque felizmente 
t,'este município ainda ha muitos cida­
dãos, cujo proceder generoso nos. per-

mitte d*elíes esperar muito. 
E m bypotheso nenhuma, poi'ém, ai 

Câmara deverá continuar a permittirj 

cojm a su-o- indifferença, quo. ssjão vio­

lado os §§.GU e 7o do àrt. 61 do seo Có­
digo de posturas, que pTohibem, já a 
arranchação des morphelicos era qual* 
quer parte ou lugar do município, já 
que elles vaguem pelas ruas da cidade 
a pedir esmolas, sob as penas ahi est.i-

i:elecidas. 
Si nenhum beneficio lhes pôde fazer, 

ao monos não seja causa do mal que á 
população podo provir do seu contacto* 
consentindo na transgressão da lei. 

neamente para ralar naanÜíoca o i I*"»%brici* rjU? Í O U Ç Í * . -
bater manteiga. ; Ew [ r:m*!ro do J ulh> noticia 

A disposição apron/iada/^nsis-^ min uo deveria ser ü"e$se me/, 
te apenas e m u m a caixa coil >ca 
du rio Logár do oiX"> da roda do 
vento. Nesta caixa põe «o u m va­
so do vidro nu do ferro êstaulu-
(to, herméticaqnfthte fecludo, o 
cheio de nata pelas duas ^terças 
partes do sua capacidade. VHZQÍÍ 
do cal oi* pode-se rodear este vaso 
de gelo embrulhado e m patino de 
lá e servir do motor para bater a 
manteiga durante* a no ti to, quait-

ínauu'urada,na frogU"/ia do M o n 

qae*—l'»r 
1* v,-u a ii > ••• 
foi [ovso n • 

•HMMf 

|>OI* flft«ft*l 
I ido doju / ' i 

nwaî rcí > da cô 'i i 

a o acíiyi-
t** Santo, uma fabrica do louça c oíhíd i ao -. <v\v> míiiuir 
pertencente aoj Srs. Francisco rn Ôa Oôrt-j ojç imnH.oda*^ 
Nunten do Castilho, Luiz Antônio 
do !'o'7è e Noborto de Assis 
Fragozo, o já ante hontein tive­
mos, o prazer do rocober de um 
nosso amigo nm objecto n'ella 
fabricado; o que quer dizer que 
ja ó ella uma realidade. 

Representa a figura de um ca-
do a temperatura e sftaípre me- valiooquo temos a vi^taepode 
nor. A* medida que o moinho do 
vento faz ;JÍ> suas revo/Íirfc£>s( o 
vaso gira também em red-T do 
eixo da roda, cujo prolongamen­
to imaginário passa pelo mesmo 
vaso, produzindo-se de3.se modo 
A agitação necessária da nata, 
que faz com que os corpuscuLoà 
de manteiga .se reunam, forman­
do uma bola da manteiga:; 
tanea-nente amassada. lntrotfuJ 

zindo de aoute a nata no appà-
relho, na manha do dia seguinte 
tira-se a manteiga jà prompta. 

DR. FREDERICO MAUHICÍO 

DRAENERT. 

MZBMA 
5 olhetioa. — Começamos 

hoje a publicar,em folhetim, um 
ligeiro romance oscripto para o 
uosao jornal, pela ííxma. âra, D. 

61 San-

Fabricação da manteiga 

(Do «Jornal do Agricultor») 

UM MOINHO Dfi VENTO COMO 
BATKDB1RA 

E\ sem duvida, u-nra idéa cu­
riosa, que a prSnVira vista pare­
ce aí-ó extravagante, a do era-
pregar-se um motor a vento, di-
iectamento como batedeira, isto 
('•, náo indirectamente, com trans 
missãoáa força motora para uma 
batwdeira conhecida qualquer. 
Entretanto é uma idéa excel-

lente, que teve o Dr. Hachenberh 
iTiavis Co., Texas) e merece ser 
reaUsada em toda parte e em 
gr.anrie escala, onde fia, ventos 
regalares, particularmente ago­
ra que fdbcicam e* empregam pe 
'IUGUO& motores avento» trans-
l>ortaveis, î m carrinhos a. mão 
>£DVo]haote motor com disposi 
«;.ÔM appropriadaí e nas pequenas 

Carlota Eugenia Vilella d 
tos, irraá do nosso amigo Dr. 
Vilella dos Santos, Juiz Munici­
pal (Veste Terrao. e que î etíde 
na cklarte de Recife. 
A Eima. Sra. L\ Carlota Eu­

genia, qu9 possue uma excellente 
educação litteraria, será de hoje 
em diante nossa coilaboradora. 
A producção com que hojo ostréa 
no nosso jornal ô muito mimosa 
o estamos certos, agradará aos 
nossos leitores. E'ísa prova de 
distineçao dada ao nosso m .d<»sto 
jernal penhora-nos em extremo. 

AlMiuiuiiBito eleàio-
ral. —Requererão alistamento 
11 cidadãos,, dos quaes 4 re>iden-
te n"este munrcipio, 6. em Cabre-
ava ei no de Ind aiatuba. 
F u n d o «IVMiianeipa-

ç a o . — O Dr. Ju-da de Orphâos 
designou o dio 2Í> do corrente, 
ás 12 horas da manha, para a 
entrega" das cartas do liberdade 
aos escravos classificados pelas 
Juntas (Veste município e do de 
Cabreuva, em*numero de da?:. 
Alforria».—O Sr Galdino 

José Vieira e a Sra. D. M̂ f̂iâr 
^íT^~3tf Almeida MeUo Tibar? 
TáWio por 400:0Q(L-QaLjiaua Ĵ rez 

mas garantir que na classe de 
primeiros trabalhos ó esto mui­
to bom e prometedor de um 
giatido futuro para a fabrica de 
Monto Santo. 
Agradecemos ao amigo que nos 

presenteou e comprometamos aos 
dignas proprietar;0.s da fabrica de 
Monto .Santo a quem desejamos 

4^^' '<^ proventos om sua louva-
a 'Oiipreza. 
ViacondoMMa da M H v a 

G a m e i r o . - Falleceu ante-
hontem na capital esta respei­
tável uutrona paulista. Era 
muito virtuosa, o que lhe fez 
grangear uma estima geral e ti­
nha 70 annos d'idade. 
A pobreza perde n'ella uma 

das suas protectoras. 
I m p r e n s a . — Recebemos e 

agradecemos : 
Umn.do Gonscicional de S.P.iu-

lo, publicado em commetimraçáo 
ao annivorsario da iei de 2S de 
Setembro de 1871 ; 
A Justiça divina e o Pleòeisma, 

duas sceuas dramáticas por Car­
los Antônio Machado. 

escravos Jioaciuim.Antonio. e Ma-
Jl'A2 

KMC*I %ÍV«ÍO. — Foi nomeado 
anta-hontemescrivão effectivo f* 
subdelegacia de policia e de Jui 
zo de Paz dest» cidade o Sr. 

axondas codería «ervir .limulta-' Feliciano Leite- Pacheco. ' 

I^leiçao senatorial. — 
O resultado conhecido da eleição 
de unusenador por Mioas, é o se­
guinte : 

Li-m 1 Duarte. . . . 1.703 
Casario Alvim. . . . 1 315 
ígnacio Martiss. . . , 1.235 
Evaristo F. Veiga . . 1.180 
Barfto da Leopoldina . 719 
José Calmou „ 607 
Gama Cerqueira . . 484 

L>i^» cio OIIHÍIIO. — Vae se 
fundar na corte uma sociodade 
com osto titulo, devida á inicia­
tiva dos drs. Rodolpho Dantas e 
Ruy Barboz.a. 
(3 seu fim ó estudar as ques­

tões de instrucçáo publica.fazer 
conferências, publicar uma re-
tiata era que se estude e debata 
o assumptu. 
Logo quo as circunstancias s-o-

ctaes o permiUirem, será funda­
da uma escola modelo «leiga». 
O numero dos sócios seca limi­

tado a cincoenta. 
Como vêem os leitores é esta 

uma idéa digna de louvor, e o 
nome dos seus distinetos iaicia-
dores è a garantia mais solemne 
de que ella ha de ser de benéfi­
cos resultados para a causa do 
•ensino publico oatre nò*. 

toai o JOÍÍÔ d atleta ílrag,̂  
ctor-caixa da Vî upiiihia de Se­
guros futngrídad/}, aceusad 
im) autor ilo um desfalque '!;> 
306:00J$, encontrado no? caieis 
da referida companhia. 

C J O I Í H O 3 ! I O cl<) eHtsi<.I*>.— 
Na preso ri ga do imperador reu-
nin se no dia2 às II horas da 
manhi, o concilio de estado pio-
no. 
O motivo desòa reunião foi pa­

ra so consultar sobre as ques­
tões relativas ás reclamações 
anglo-braziíeiras, reclamações 
essas que foram examinadas em 
1878 pelos Sr.s. conselheiro do 
Estado Josó Caetano de Andra 
Pinto, conselheiro Pedro Leão 
Veloso e Dr. Silva Castro. 
Loteria d » Corte-Por 

decreto n. 9.025, de 29 do pas­
sado, mandou-se adoptar o se­
guinte novo plano para uma lo­
teria de 200:000$000 : 
1 prêmio de 50:00õ|v 
1 dito do 10;000$0&0 
1 dito de 5:000$000 
4 cMtos de 1:000$000 4:000$00̂ f 
40 ditos do 200$00ü 8:000$000 
49dilosde 100$000 4:9OO$O00 
100 ditos de 50$000 5:00O$00O 
4.000 ditos 

para to­
das ai 
dezenas, 
da lOgOOa. 4a:00Ô$0i 
2;ippro-
x i m a -
çâes do 
prêmio 

maior.de I*OÔQ$000 'J.000$ô0i> 

00 

: 
00 

4,193 prêmios 

ímp. de 25% 5ft:000$p0(ü 
Beneficio 11:100$OOU 
S ,11o de 
40.000 bi­
lhetes a 
r5!> ri. 6:00^00. 

CoinuiÍH9ão de 
\l\2ft ao 
theaoureiro 3:000$00i> 

Quota do 1(2% 
pertencente 
ao Estado 1:000$000 

128:900$0í. 

1-100$00* 

â00.000$00ft 
40,000 bilhetes 
5$000 
O s bilhetes serão divididos e m 

inteiro* e quintos. 
r i r a c i c a b a n o . — É* s * e 

nossot ülostmdo colega de Pira 
etcaba acaba de fazer-nos a sua 
visita quando justamente entr& 
noseoS0 anno d'existencta.Agra-
decidqs pela visita, nós o sau­
dámos pelo seu a uni versa rio. 

G a f e tio Brasil.—No ul­
timo relatório da Academia do 
CòramVrcio do Vieanu, publicou 
o professor Hanausck umainte-
ressaule memória a cercado oaí*« 

http://de3.se
http://maior.de
file:///l/2ft


^^^^^^^^Baem^p^m^^m^^^s OTIB 

IMPRENSA VTÜA??A 
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do Hraz;l v d;» i*x»nsiv;\o d.isto 

] roduvuo, qu\\ pui- iniciativa d i 
(entro da Lavoura o Cn.omercio 
o s.il.» Í\ direc;ao do vice-cônsul 
iio Impcrio naquella capital, foi 
alli eflectuada em fevereiro des-
lo anno. 
Contelíi a memória os resulta-

rios «ie unaíyífes do caio brasilei­
ro, informações acerca de sua 
cultura e uuíros ti .idos, colhidos 
em boa parto n'um folho tu publi­
cado ha algum tempo em iingua 
aliemà pelo sr. dr. Carlos Tei­
xeira, medico brazüeire, que se 
áppljca em Vienna a estudos de 
sua profissão. 

0 sr. dr. Rudolf Soundorf.di* 
recfcór di referida academia.con-
serwi em exposição permanente 
no seu estabelecimento amostras 
de café brazjleiro. 

1'ela sua parta o sr. Barão de 
Carvalho Borges, enviado extra-
ordinário e ministro plenipoten-
ciarío do Brazil em Vienna, não 
ha poupado esforços para pôr em 
relevo as qualidades do café bra­
sileiro que,entrando no consumo 
da monarchia austro-hungara pe­
la porcentagem do 2 5 % . é ainda 
hoje vendido a varejo debaixo de 
diversas indicações de procedên­
cia. 
*:atastroplie tJe ís-

<*liis«.— Acaba de ser publicas 
da em Nápoles a lista official da-
victimas d* catastrophe de Ischia 

Houve J.992 mortos era Çasa-
rnicciola, 313 em Forio e 138 em 
JiUgano ; o quo dá o total de 
£,443 mortos. 

Entre as 1,99? victimasde Ca-
samicciola hatía mais ou menos 
1,000 estrangeiros. 
r V o v o c a n a l . - U m jornal 

d© Constantinopla diz que o al­
mirante inglez Inglefiald,que es­
tá era disponibilidade, chegara 
aquella cidade com o fim de es­
tudar a construcçSo de um ca­
nal atravessando a Jüdéa para 
chegar ao Golfo Pérsico ; mas a 
Torta Ottomana parece que nSlo 
quer até dar a necessária auto­
mação para os estudos prepara­
tórios, recusando deixar levan­
tai- a planta d'essa região. 
D i ^ n o <lo nota.— Um 

club de Baden-Baden,offereceu 
u'm baile mascarado ao príncipe 
de Galles, Ora imaginam era que 
trajo de fantasia se apresentou o 
futuro rei da Inglaterra, impera­
dor da índia ? Pois v^stiu-so de 
cosinheíro, u,m puro e perfeito 
Master-cook com a sua grande 
colher terçada à cinta e o seu 
bonet branco muito emgommado. 
Ori ! fantasia ! 
Triste emprego,—Ten­

do faliecido o carrasco de Lon­
dres, apresentaram-se mais de 
eincoenta pretendentes a vaga. 
U m detles declarou na petição 
que descobrira um modo de en­
forcar cora aperfeiçoamento atá 
ai?ora desconhecido. 

FABKASD 
I m ^ m í!a vida 

Eii vi-te úm dia brinc tudo ; 
Tinham o rosto curado, 
Nas mãosiohas desfolhado 
De rosa um lindo botão ; 
Depois... o vento soprando 
Tirou-:te as pet'las mimosas, 
E tu ficasto chorosa # 

Vendo as folhinhas no chilô. 

Assim, anginho, ó a vida ! 
O coração, flor do seio, 
Palpita em languido anceio 
Por um suspiro de amor í 
A mulher segura-o, prende-o 
Vae aos poucos e. magando-o, 
E eil-o em breve rojado 
Ao mortal sopro da dôr. 

D. 

A verdade 

(AO SR. FEL1NTO DO NASCIMENTO) 

Uma noite, ou ma lembro, eu passeiãva 
N'UUI;Í praça, oude'a lua derramava, -
Perepue, stus luzes argentin4S, 
Quando ouvi umas vozes femininas 
Para o ceo escaparem-se queixosas, 
Sublis como.o perfume de com rosaá, . 
Approsimei-me í N'um canto lamaçoso 
Estoçcia-so o corpo alvo e formoso 
De uma mulher, beüeza porogrina ! 
— Q u e m cs, lhe perguntei, visão divina ? 
Dísso-meorguendo a fronte ensangüentada 
Com a voz por soluços suffocada : 
Tinha no rosto um não sei que de santo 
Que só por vêl-a rebentou-mt; o pranto: 
cSeu o espelho do hoje e do passado. 
Mulher—eu vi o corpo mutilado 
Do Christo no madeiro de uma cruz 
Deusa—ao ignorante encho de luz.... 
— O t<su algoz? disse eu,vragar*te quero> 
Fitando rne faltou ora tom severo: 
«Por quasi todo o mundo apunhalada, 
Martyr, agora sendo, desgraçada,» 

Raymimdo C. d'Azevedo. 

MOSAICO 
Victoria è'uma cosinhoira de 

primeira ordem ; mais tem o vi­
cio de quebrar as vidraças' A 
cada passo esta-se chamando o 
vidraçeíro. 
Ha oito dias, náo tendo que­

brada vidro nenhum, a ama fez* 
lhe um comprimento. 

Victoria rosponden com lagri­
mas: 

Para que é que a minha ama 
quer que eu dê oceasião de man­
dar vir o Guedes (ô o nome do 
vidraceiro) seja estão correndo 
os pregões do casamento delle 
com EmiMa que mora alh defron­
te i 
Em Paris falloceu tuna velha 

j senhora-, em1 cujo tvstáraonto se. 
jlia : 
| « Deixo ao mui medico,qm p;l*, 
tantos atino* contribuiu para a 
minha vida,, indo quanto tenho 
am meu bafju- grande, quo está 
junto ao tojador.» 

Abriodo-se n tal bahu, para 
ver-se o precioso legado, encon­
traram-se intactos todos es medi­
camentos que o doutor lhe havia 
receitado em vinte annos ! 

X 
Foi durante a ulti-na crise mi­

nisterial. 
U m deputado maneta queria 

absolutamente fazer parte do 
gabinete. 

Tenho sabido que o Sr. cons. 
Lafayette estava encarregado de 
organisal o elle dirigio-se á casa 
deste, finalmente pedio uma pas­
ta. 
O presidente do futuro conse­

lho replicou : 
E* que tudo nstá tomado...o 

império, a justiça... 
. — A guerra.então disse o ma­
neta. 
— Promettída. 
—Enfim, preciso de uma com­

pensação. 
—Espere,disso o Sr.Lafayette, 

talvez possamos arranjar o ne­
gocio. O Sr. mande cortar o 
outro braço poremos na agricul­
tura. 
U m dialogo de Molié-

l»e, — Sgnarello vae consultar o 
plulosopho Pancracio para per­
guntar-lhe se fez bem ou mal em 
casar. * 

O plulosopho, depois de mas-
sar "muito, perguntou-lhe era 
que Iingua lhe tencionava fazer 
essa pergunta. 
— E m latim? 
-Nao. 
— E m grego? 
--Nao. 
— E m hebraico? 
—Náo.. 
— E m turco? 
— N;Io, não. 
—Então em que liugua? 
— E m francez. 
— B e m , nesse caso passe para 

outro lado. 
O meu ouvido esquerdo é o dosti-
do á Jingua mie, á Iingua naci­
onal... O direito é para as lín­
guas estrangeiras. 

X 
Rio abaixo rio acima 
Aada sempre o meu amor; 
Rio abaixo, rio acima. 
Chora sempre a minha dor. 

£»• 

• —O senhor já» experimentou o 
remédio do Dr. Lacerda contra 
mordedura de cobra**? 
—Já, o posso affirmar que è 

infallivel? 
—Faço uso d'eJle todas as ve­

zes que brigo com minha sogra. 

? 

4 outubro de 1883. Eu José ín-

Q Dou tor Deodato Cosino frVile-
11 a dos San tos,~lnjz "de Qr-
pHÕos de^ta cidade do Itú a 
sflãTT^rmo ei o, _T 
Jja^ojab^r aos qae o presente 

edital riínm, que tendo designa -
"do o dia linte o nove (29) do 
oorrente, á.s 12 hora» da m*n\}fíL 
para uma audiência extrrordi* 
naxfo o pnblica^jj£_£uad_hâo de, 
;sor. dig,tribduidag as cartas de li­
berdade aos escravos quo tem de_ 
ser aUoriados pelo quarta quíp-
ta do furult) tíe eraançipaçftç» 
"destrtbuida no municipío do Ca^ 
breuya, convido os respetivo*. 
senhores para apresentarem, ao 
?iae_hora acima declaradja^ZosI 
escravos abaixo* mencionados. 
álim do pôr Tntermedio dos mm.-
mos seus senhores, refreiem 
as_jeaTtàg~orêTr6erQ!ade, nos 
mos do a-rt. 42 do Reg. de 13 do novembro de T87g7 
Maria, do João Baptistà Bbrb^, <% 
Vicencia, do Francisco Martins 
de.Jaejip.~E" para constar tqfin̂  
3éTcassar u presente, qne ser;L 
affixado nolu^ar do costumo" a „ 
publicado pela imprenga. Dad(L-a 
\*jLss idT"nesta cidade de iTú aoa 

hoc^ncio do Amaral Campos. 
e~Jnvào, qu9 o escrevi. Deodato, 
0Vs.no Vilella dos Santos. 

O Dr. Deodato Cesino Vilellajitís. 
S_antos Juiz.de Urphaos dest < 
cidade de Ytú e sou Termo etc. 
Faço saber a todos cs que o ĵ re-

sente edital com os prazos de 20 
e 30 dias virem, que no dia~20 
do corrente raoz, á porta da saia 
das audiências logo após a audi­
ência deste Juizoaè" fará praça 
para arrematâçâõpor qaem maj» 
der sobre as respectivas avalia-
çges dos sítios abaixo mencioua-
"das,—e què~esce Ju zo receberá "propostas em caTiã fgchndft atg 
o dia 3 do TToyombro próximo 
pãrã a venda judicial dos escra-
vos adianto nomeados a aquelje 
que_jnãior__ vantagem ofFerecer. 
sobre os rêTpectivo^ valores : 

Dia 20 de Uutubfo 
Ugr sitio denominado itápiigfei 

neste município, cora casa de 'moy. 
rada, engenho, tendal o distüa* 
rTa, e^tõdos os, seus utencilios., 
gotnr caffãs de anaazetn e paiol,. 
com pastos e terras próprias para 
cnltura, Hividindo dé u m Jado 
com ti sítio Dezengano, de outro 
cn» o sitio de IgnacipDias fínenp 
«Terras de Josó Ferraz de Sam- -
pãiõ^ tudo avaliado por dez cpn_-
tos oito centos o setenta mil r$i_sjr-
r0:87Q$Q00-.Um sitio denomina- . 
Jõ Magd aí e o a, d i v i di n d o doura. 
TãSfí.coni o sitio de Antônio Fer-. 
raz de Sampaio Leite o de ouçro_ 
viam o de José. Rodrigues de.Ac? -
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ruda, com onze mil pós de café 
de 4 a 5 annos, tudo avaliado por 
.onze contos e cincoenta mil reis 
11.050.000. 

Dia 3 de Novembro 
Os escravos ; Abel, preto, de 

36 annos, viuvo, avaliado por 
1.400.000. Leonardo, preto, de Si annos, casado, avafiado poxjio dos mesmos S.MIS 

suas cartas na'forma O0Q.000. Enòch; "preto, de 37 
^nííõsi solteiro, avaliado "por 
r?00.000. Henrique, preto, de 
29 anJL°*i. solteiro, 
L200000. 

avaliado por 
do Bonedicto, prato, 

29 annos, solteiro, avaliado põT 
1.300.000. Benedicto, prot<\ de 
22 annos, solteiro, avaliado por 
1.300.000. Pedro, preto, de 20 
annos, solteiro, avaliado £pr 
1.400.000" José, preto, de 18 an­
nos» solteira, a v a l i a d o por 
1.200.000. Isaia7, preto, da 53 
ãjfgo£i viuvo, a_v ai i a <Tõ~põr 
200.000. Augusta preta, de 30 annosrmurher.de Leonardo,com 2 
fhr^iif)^ina_nores de 8 annos. 
avaliada por 900.000. A maneia. 
•preta, de 31 anno^. solteira^ava 
líãoT por 700 000. Paulina, pre­
ta, de 21 annos. solteira, coro 1 
ingênuo menor^de 8j,nnos, av.ã-
liáda por S5Q.Õ0Ò. Romana, pre­
ta, de 16 annos7 solteira, avalia 
da por 700.000. Fel]ciãno,_preto, 
de 59 aunos, cazado avaliado 
jfor 100.000 Deiflnar preta, de. 
5S annoj, mulher de Eejiciano, 
avaliada por 100 000. AquéTIês 
sítios e estes escravos pertencem 
â herança do tinado Maximiaoo 
d£_]ÜT7veira Bueoo. eTgò jgr ven^ 
Tidos judicialmente por determi­
nação deste Juízo para solaçâo 
cfo passivo da herajiga^jQ pelo 
presente se convida a todos quo 
pretendentes forem aoá ditos sí­
tios e escravos a comparecerem nos dias ão principio .indicados, 
wenSOípiõpoHãs" a_p_rezentada_s 
-?para compra dos escravos abortas 
íva_audiencia do dia 3 de Novem­
bro próximo, occasião em que 
serão effectuadas as vendas dos 
mesmos á aquelle que tnai'»r qn-»ntia offerecer sobre «uas_ajíaUa.-
Voes. Pari que chegue ao conhe­
cimento de todosIse lavrou o pTõ-
s^nte ecfTtal que vaiTauixado tio 
iugar do costume o publicado 
pela imprensa. Passado nesia_jci-
dAdejde ^tu» a°J° de Outubro 
fie 1S83. Eu Francisco Bernar-
djno de Campos Camargo, Escri­
vão, que escrevi. DoodatoüfisLi-
no VUella^dps Santos. 
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Qr Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
Cidade d* Ytij e seu Termo etc, 
Paço saber a todos que o pre­

sente edital virem, que tendo de­
signado o dia 29 do corrento mez 
as 13 horas da manhã» para uma 
audiência extraor iinaria e pu-
Mtct.Maqu.il hlo A^ ser distn-
b i ' ! - as cartas aos esravos que 

tem de s e r l i b e r t a d o s 
pela quarta q u o t a do fundo 
de emancipação distribuída a es­
te município, convido os respec­
tivos senhores a apresentarem no 
diae hora acima declarados os 
escravos a b a i x o mencionados 
afim de receberem por interme-

senhores as 
Io art.42 do 

Reg. n. 5135 de 13 de Novembro 
de 1875. Escravos .—Manoel, da 
João Leite de Sousa-Antônio, 
do mesmo João Leite de Sousa — 
Maria, de Antônio Manoel de Ar­
ruda—Porphyrio. de Ignacio de 
Paula Leite de Berros-— Francis-
ca, de Maria das Dores Leite de 
Sousa — Del fina, de Joaquim Elias 
Gralv&o de Barrus—Eva, de João 
Paulo da Silveira -Mareia, de 
Mana do Patrocínio Andrade — 
Para coastar mandei lavrar o 
prosente, que vai affixado no lo-
gaa do costume o publicado pela 
imprensa. Passado nesta cidade 
de Ytú, aos 5 de Outubro de 
1883. Eu Francisco Bernardiuo 
de Campos Camargo, Escrivão 
que escrevi. Deodato Cesino Vi* 
lella doi Santos. 
Adolpho Bauer, delegado de po­

licia, supplente em exercício, 
desta Cidade de Ytú e seu Ter­
m o etc. 
Faço saber a todos desta Ter­

mo que hoje, perante esta dele­
gacia prestou juramento o tomou 
posse de escrivão effectivo da 
subdelogacia de policia e dojui 
zo de paz deste districto, o cida­
dão Fwliciano Leite Pacheco,que 
interinamente estava exercendo 
esse cargo. E para qne chegue a 
noticia a t o d o s m a n d e i 
lavrar o presente, que será affi-
xado no logar do costume e pu­
blicado na imprensa. Ytú, 5 de 
Outubro de 1883. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão que o es­
crevi. Adolpho Bauer. 
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vidt pois a todos quo estão su-
geitos a estes imposto-; a virem 
pagarem seu competente temp^, • 
do contrario ficarão «ugeítos a 
multa, e esta é o dobro do impos­
to, em virtude do que dispõe o 
art. 219, que aquelles que não 
pagarem no tempo marcado ou 
procederem de ma fé, fícão obri­
gados a pagar como multa o va­
lo? do imposto ; pagando o dobro 
do mesmo imposto. 3—1 

Ytú, 6 de Outubro de 1883. 
Frederico Jesé de Moraes. 

a prolecQào cios seu- amigo-: P nn-
, titros fregufízes. 4- -2 
i ÍYIÚ, 1° de Outubro da 1883. 

Eroygdio Baptísta Bueno. 

AÜMÍI05 

Impostos ftfunicipaes 

Art. 208 § 34. 
Todos que venderem leite na 

cidade, pagarão o imposto de 5$ 
O mesmo art. § 39. Do cada 

ocheira do alugar ànrnjaes, ou 
de pessoas que costumão alugal-
os, ainda que não tenhão cochei-
ra 5$. 
O pagamento destes impostos, 

conforme dispõe o mesmo Código 
de posturas no art. 212 § 6o é 
no corrente roez. 
E o imposto sobre escríptorios de 
médicos,ditos do advogados, car­
tórios de Tabelli&es ou esctwftas 
de orphaV>$,escri|>tori<»s de áolici-
Udor<?s, o pasto3 do aluguel, o no 
próximo maz de Novembro. 
O procurador da Oa^wà.c:o-

/ 

COMPANHIA YTÜANA 

<%.*sembléa geral ex­
traordinária 

De ordem da directoria são 
codvidados os srs. accionistas 
desta compnhia para reunião da 
assembléa geral extraordinária 
que terá lugar no dia 2i de Ou­
tubro próximo futuro, ás 11 ho­
ras da manhã, no escriptorio da 
companhia nesta cidade, afim do 
ser apresentado e discutido o 
projecto de reforma dos estatu­
tos, de conformidade com a lei 
de 4 de Novembro de 1882. 
Na mesma reunião se devera 

tratar do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a uma commissão 
de cinco membros que deverá 
apresentar então o parecer a res­
peito. 
Para esta assem blèa é necessá­

ria a presença de accionistas que 
representem pelo menos dous ter­
ços do capital social. 

Ficam suspensas as transferen­
cias de acções, 

Escriptorio Central da Compa­
nhia Ituana, Itú, 18 de Setem 
dro de 1883.— O secretario da 
compaohia, A. de S. Neves. 

Ueabrio-se a amiga CONFEI­
TARIA do Emygdio, na rua do 
Commercio n. 62. 

Variado e oscolhidosortimento 
de doces o bebidas, e as compras 
faitas nas mais acreditadas casas 
do S. Paulo e Santos. 
Chama-se a attenção do publi­

co para osso modesto estabeleoi-
to, que conserva a antiga divi­
sa—servir bam a por preços çom-
modos, 
O proprietário e^nora merecer 

Q u e m tiver u m a car-
roçinha dd mão e quizer 
dispor, pode vir a esta 
typograpliia. 2--1 

João Grisolia, estabelecido 
com armazém de molhados e 
officina de caldereiro á rua do 
Commercio, esquina defronte de 
Valente & Comp. faz publico 
que em seu armazém s*. encontra 
um bonito sortimento de seccos, 
molhados qae vende a preços 
baratissimos ; assim como ferra^, 
gens e louça. 

Outro sim, que em sua officina 
tem todas as obras de cobre e 
folha, e se incumbe de fazer ca­
nos para casa, quer sejão de co­
bre, quer sejão de folha ou qual­
quer outro metal â vontade dos 
Srs. proprietários. 
Garante perfeição de obra, e 

modicidade de preço, abaixo 
ainda dos mais barateiros. 
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Acha-se nesta cidade o arti<11 
relojoeiro que assentou o reló­
gio da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do Commercio na antiga r»lo-
joaria do Sr. Ferdinand Guillo^ 
a sua officina, na qual estará 
prompto a receber qualquer obra 
concernente a sua profissão e ati-
ançando os seus concertos por 
um anno. 
Attende a chamados para fora 

da cidade. 4—3 
Itú, 30 de Setembro de 1883. 

H E N R I Q U E HAGAN". 

Antiduio contra as mordedu-
IMS venenosas das cobras 

E m caixa ; uma soringa d» 
Pravaz, com 2 agulhas e 1 fras­
co de permanganato do Potassa. 
hermeticamento feichado. Rs.8$. 

E m S-Paulo na pharmacta Ypi-
ranga de Hoffmaon, rua direita 
n. 42 e nesta cidade na phárma-
cia de Bento de Andrade. 

Acompanha um folheto com as 
explicações necessárias. 6—0 
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